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PRODUTOS ORGÂNICOS – Diferenciação entre Custo x Valor

D

entre as várias notícias que ocupa espaço nas diversas mídias encontramos os produtos orgânicos que ocupam, cada vez mais, espaços nas gôndolas dos supermercados e feiras especializadas. Há sempre uma avaliação nessas notícias a respeito da diferença de preços entre esse tipo de produto e os tradicionalmente colocados à disposição dos consumidores. Ainda que haja um crescimento contínuo em sua comercialização, a diferença de preços apresentada na prateleira dos mercados. Nosso objetivo é apresentar uma avaliação entre o Custo (quer de produção, quer de aquisição) e o Valor (nos aspectos financeiro e econômico).
Produtos tradicionais – A formação dos custos desse tipo de produtos é mais familiar a todos nós, já que seus produtores vêm buscando a cada ano a utilização de tecnologia que proporcione maior garantia de produtividade e minimização dos riscos provocados pelas pragas e/ou doenças e melhor crescimento dos produtos (tanto de origem vegetal quanto animal). Os gastos intensivos nessa prática são compensados, normalmente, pelo aumento de produtividade. Claro que os riscos naturais ainda continuam possibilidades que fazem com que os preços possam flutuar (são as chamadas acidentalidades do processo de produção).
Produtos Orgânicos – Compreendem a produção de alimentos, tanto de origem animal quanto vegetal, desenvolvidos sem a utilização de produtos químicos (adubos, fertilizantes, rações industriais, vacinas, medicamentos, etc.). Os tratos culturais e/ou de manejo, por essa razão, requerem maior aplicação de mão-de-obra, além da preservação do solo, da água, do entorno, etc. dos riscos de possíveis contaminações. Além disso, há a necessidade de acompanhamento técnico permanente, para a manutenção do título de “Produto Orgânico” conferidas por Certificadoras independentes, e internacionalmente reconhecidas, além de novas práticas naturais garantidoras de eficácia na produção.
Há – ainda – um outro diferencial. Em sua apresentação os produtos orgânicos são menos bonitos do que os tradicionais. As frutas e hortaliças orgânicas, por exemplo, apresentam sinais de ataques de insetos enquanto que as tradicionais (não orgânicas) são maiores, mais bonitas e sem sinais de ataques dos insetos. Aos nossos olhos são tentadoras as frutas e as hortaliças originárias do plantio tradicional.

Agora, pense um pouco... Você é capaz de consumir um produto que é recusado até pelos insetos? Será que os venenos que os repelem não produzem nenhum mal, ou resíduo, ao organismo humano? Claro que as pesquisas “garantem” que são inócuos às pessoas. Só que temos observado, também, que os pesquisadores “têm mudado muito de opinião nos últimos anos... tornando-as contraditórias”.
Não vale a pena, neste breve texto, entrar em consideração quanto aos aspectos relativos a origem das sementes e/ou das matrizes, geradoras dos produtos tradicionais e dos produtos orgânicos. Especialmente no caso das sementes (milho, soja, trigo, algodão, etc.) há dificuldade em se encontrar alguma que não seja hibrida ou geneticamente modificada. Quem é o guardião das sementes naturais? Há consciência de que possuí-las é fator de segurança nacional?

E quanto ao Valor? Quais os parâmetros pelos quais se deve e/ou se pode avaliá-los? Ora, um produto orgânico mantém todas as propriedades naturais, extraídas diretamente do solo que não recebeu nenhum tratamento que não o de sua própria conservação, por meio de processos exclusivamente naturais, sem aditivos químicos que “acabam bombando” e/ou acelerando o desenvolvimento dos produtos convencionais. O micro elemento contido no solo, que enriquecem o alimento produzido de forma orgânica, é essencial à nossa perfeita saúde, além da adequada alimentação. Consequentemente, com a nossa melhor condição de saúde, teremos menor necessidade de complementação de vitaminas (que custam) ou a necessidade de superarmos doenças provocadas pela ausência delas (que também custam).
Como nos acostumamos a utilizar “métricas” exclusivamente financeiras (entrada e saída de dinheiro num curtíssimo prazo) acabamos desconsiderando a Riqueza, como um fator a ser ponderado.
Reflita!
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